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sul a partir da plataforma das pedras; à direita: “plataforma” e vereda contígua. (Foto:A.S.).206 
 
Fig. 3.4 - Plano Geral - desenho executado à mão, sem recurso a programas informáticos. Identificação das linhas de 
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com o “exterior”.207 
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máxima de cerca de 3m. 208 
 
Fig. 3.6 - Imagem do perfil transversal: C-D - a área correspondente ao parque de estacionamento será aterrada, 
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Fig. 3.7 - À esquerda, vista da fachada sul e nascente do pavilhão. Articulação das cotas de implantação do edifício e 
cotas do terreno contíguo. (Foto:Hélio Ramos. 2002); à direita planta do pavilhão com marcação dos mais importantes 
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Fig. 3.8 - Diálogos entre edifício e elementos construídos exteriores (muros de suporte, de vedação|transição, escadas, 
superfícies).Fotos:A.S.210 

 
Fig. 3.9 - Imagem em planta com localização das fotos: 1 -vista para sul, à esquerda, após a conclusão da obra, à 
direita, mesmo local em 2015; 3 e 4 - vistas de sul para norte - muro de suporte de embasamento do edifício. 
(Fotos:A.S.).210 
 
Fig. 3.10 - Imagem da plataforma das pedras com localização das fotos. 1- vista a partir da vereda.2- acesso ao nível 
superior da plataforma onde se usufruem vistas panorâmicas sobre a vila, a sul.  (Fotos:A.S.).211 
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A.S.).212 
 
Fig. 3.13 -  Vista para o  “jardim das oliveiras” após a obra (à esquerda); mesmo local em 2015 (ao centro) e  “jardim 
das aromáticas”, percurso alternativo em sulipas a partir da vereda com introdução recente de vegetação de carácter 
mais ornamental. (Foto: A.S.).212 
 
Fig. 3.14 - À esquerda, imagem da Planta com campo de petanca (3) e malha algarvia(5). Fotos: campo de petanca 
após a obra (em cima); e o mesmo campo em 2015 em baixo e à direita (reconversão para campo polivalente pré-
fabricado/amovível). (Foto: A.S.).212 
 
Fig. 3.15 - Imagem da faixa de transição urbano-rural. Em destaque, equipamentos existentes: escolas e piscinas 
cobertas integradas no parque desportivo e de lazer. (Fonte: Google maps, 2016).213 
 
Fig. 3.16 - Localização: à esquerda, no contexto da vila; ao centro: no contexto da “Zona Desportiva”  (a tracejado); à 
direita, integração nos com terrenos contíguos. ( base: ortofotomapa Esc. 1/2000). 215 
 
Fig. 3.17 - À esquerda, estudo prévio da “zona desportiva”;ao centro localização (Fonte: Bing Maps 2009); à direita 
imagem levantamento topográfico. (base: Esc. 1/200). 215 
 
Fig. 3.18 - Vistas gerais do terreno - limite sul e nascente com alfarrobeiras na partilha. (Fotos: A.S).216 
 
Fig. 3.19 - Esquiços - escolha da implantação (maior fachada virada a sul) e esquema de estruturação|articulação 
funcional e formal. 216 
 
Fig. 3.20- Implantação – corredor técnico lado poente (a nascente há proximidade com pomar de regadio em produção 
e casa de habitação).217 
 
Fig. 3. 21 - À esquerda, planta da cobertura com rasgo oblíquo bem marcado. À direita, planta de 1º piso – é visivel a 
distinção do espaço cheio e compartimentado a poente, e do espaço amplo e “vazio” a nascente. Setas – áreas de 
envidraçado, relações visuais interior-exterior. (Desenhos: GAT de Faro/Arq. Celina Camilo).217 
 
Fig. 3.22 - À esquerda, articulação funcional e formal, hierarquia das dinâmicas de circulação (movimento) potenciais 
(círculos) e existentes (tracejado), proximidade com as Escolas Básicas Nº1 e Nº3 e Jardins de Infância (base: google 
maps, 2010); à direita, linhas gerais do projecto.218 
 
Fig. 3.23 - Imagem da Planta geral, com identificação dos espaços-função. São visíveis os eixos e linhas de força 
referidas no texto.219 
 
Fig. 3.24 - Vista do interior das piscinas para o exterior, através do mencionado envidraçado. (Fotos:A.S).220 
 
Fig. 3.25 - Esquema de fluxos e permanências pedonais e circulação viária.220 
 
Fig. 3.26 - Da esquerda para a direita: vedação da obra e piquetagem; escavação para implantação do edifício; rochas 
retiradas da escavação em profundidade; escavação de valas para tubagem de pluviais. (Fotos: Filipe Sobral).222 
 
Fig. 3.27– Da esquerda para a direita: árvores transplantadas em local provisório; colocação de guias em caldeiras de 
árvores; instalação de rede de pluviais; construção de muros de contenção de rampas e espalhamento de sub-bases  
(Fotos: A.S.).223 
 
Fig. 3.28 - Da esquerda para a direita: colocação de caixilharias e envidraçados no edifício; execução de pavimentação 
do “átrio” exterior; revestimento em brecha calcária de degraus; execução do pavimento em betão e pavimento em 
betão da diagonal (finalizado). (Fotos: A.S).223 
 
Fig. 3.29 - Da esquerda para a direita: Execução das micromodelações em áreas plantadas; preparação do terreno; 
plantações efectuadas e revestimentos colocados. (Fotos: A.S).224 
 
Fig. 3.30 - Da esquerda para a direita: muro/“valado” pré-existente em mau estado como limite de propriedade com 
alfarrobeiras e oliveiras; parte intermédia do muro colapsado; com a implementação do projecto, manutenção e 
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(Fotos:A.S).225 
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Fig. 3.38 -  Alçado longitudinal nascente do edifício,  é visível a preocupação de adaptação à morfologia pré-existente. 
(S/Esc.) (fonte: Miguel Costa)232 
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corredores de mobilidade e acessos. (S/Esc.).232 
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Fig. 3.42 - Alçado sul  da proposta. (s/esc.)234 
 
Fig. 3.43 - Da esquerda para a direita: planta do “pátio exterior (s/esc.); foto do início da obra em 2003 e no mesmo 
local, ainda em obra, em 2 004.. (Fotos: A.S).234 
 
3.44 - Da esquerda para a direita: muro com rasgo e banco; vista da parte tardoz do muro ( superior) – é visível, à o 
acabamento do embasamento do edifício; o rasgo permite o vislumbre dos troncos escultóricos das oliveiras.; à direita 
segundo  muro de contenção com tanque adossado. (Fotos:A.S).235 
 
Fig. 3.45 - Da esquerda para a direita: Percurso de ligação ao jardim-de-infância – vista de norte para sul; saída para o 
exterior do jardim-de-infância; vista a partir do parque infantil.. (Fotos:A.S).235 
 
Fig. 3.46 - Da esquerda para a direita: muro com guarda-corpos, construído sobre muro existente em pedra solta; área 
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Fig. 3.47 – À esquerda, os materiais e acabamentos são os mesmos do edifício: muro de betão pintado de branco, 
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Fig. 3.48 - Localização do concelho de S.Brás de Alportel na região do Algarve. (S/Esc.)238 
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(Fotos: A.S).241 
 
Fig. 3.51 - Plano Geral e planta de trabalhos (base: Esc. 1/100).241 
 
Fig. 3.52 - Vistas do conjunto após a obra e vista a partir do poço para o caminho de acesso e muro recuperados. 
(Fotos: Telma Rasquinho).242 
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Fig. 3.54 -  Antiga planta e postal da vila (“São Brás de Alportel, 90 anos de memórias”-1914-2004) e localização do 
jardim da Fonte Nova na vila (Fonte: Google Hearth, s/esc.)   243 
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Fig. 3.59 - À esquerda: esboço funcional/conceptual; à direita: esquema de funcionamento (origem, circulação e 
armazenamento) da água.246 
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Capítulo 4  
 
Fig. 4.1 - À esquerda, “Vila-a-Dentro” -  muralha perimetral (a vermelho) e localização dos principais imóveis de valor 
patrimonial; à direita: convento e cerca conventual (a vermelho). (Fonte: google maps 2015) 262 
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Fig. 4.3 - Planta e extracto da planta da Vila Adentro executada por José Sande Vasconcelos, em finais do século 
XVIII, nela é possível perceber o perímetro definido, à época, pelo edifício do convento e cerca (in Paula, Frederico e Rui 
M;1993; p.82). 264 
 
Fig. 4.4 - À esquerda fachada principal do Museu, ao centro: interior do claustro e remate de capitel. Foto esquerda: CMF-

http://www.cm-faro.pt/menu/218/museu-municipal-de-faro-na-histc3b3ria.aspx;(2015/10/5,15h) (Fotos restantes: A.S. ). 265 

 
Fig. 4.5 - Planta do antigo convento, cerca e edifícios adossados. Levantamento fotográfico. 265 
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266 
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em 1947 (foto: Sítio SIPA) sobre a cúpula da capela; de outro ângulo, à direita, com vista para o mirante. (foto cedida pelo 
Museu/CMF).271 
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Fig. 4.19 - À esquerda, imagem da planta geral; ao centro, planta com esteotomia do pavimento e relação entre área 
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adaptação e relação das construções cemiteriais com a morfologia do terreno e escadarias. 
 
Fig. 4.40 - Imagem da Planta Geral. 302 
 
Fig. 4.41 - Corte longitudinal da totalidade da área de intervenção – adequação da proposta à estrutural original do 
relevo. 302 
 
Fig. 4.42 - Sector ampliado do corte, da esquerda para a direita: linha de água – arruamento – prado natural com 
socalcos (eixo de acesso directo ao edifício principal)- espaço fronteiro ao edifício.303 
 
Fig. 4.43 - Perspectiva (3D), vista de poente - sul (3D- Miguel Pereira).303 
 
Fig. 4.44 - À esquerda: entradas (acesso ao edifício, acesso ao cemitério pelo portão/visitas; saída do cortejo -seta a 
roxo); imagens 3D – do alçado principal/entrada no edifício; alçado posterior/saída do cortejo (“passagem”).304 
 
Fig. 4.45 - À esquerda: planta da saída (cortejo) do edifício - tanque, muro “túnel” e jardim da “passagem”; à direita: 
chapas de aço (evocação ao movimento).304 
 
Fig. 4.46 - Esboços conceptuais do “túnel” de passagem e passadiço.305 
 
Fig. 4.47 - Imagens de comunicação e de execução: em cima, à esquerda: perspectiva tanque e “Jardim da 
Passagem”. (S/Esc., 3D Miguel Pereira); à direita: corte transversal; em baixo: corte  longitudinal - o passadiço é apoiado, 
somente, em pilares centrais, não visíveis, reforçando a impressão de suspensão, o declive da laje acentua a ideia de 
ascensão à cota do interior do cemitério.305 
 
Fig. 4.48 - Esboços conceptuais de soluções de muros/vedação.306 
 
Fig. 4.49 - À esquerda: espaço aplanado para inumações: planta; à direita: perspectiva 3D. (S/Esc. Miguel Pereira).306 

 
Fig. 4.50 - Mirante, em cima: Planta; em baixo: Alçado longitudinal; à direita, alçado frontal.307 
 
Fig. 4.51 - À esquerda, em cima: planta com localização da linha de drenagem |bacia de retenção; em baixo: planta do 
passadiço; à direita, em cima: corte A-B (corte transversal do sector montante da linha de drenagem) (S/Esc.), em baixo: 
corte C-D (S/Esc.). 308 
 
Fig. 4.52 - Imagem do esquema de faseamento. (S/esc.).309 

 
 

 


